
 
 

 

POLÍTICA E PROCEDIMENTOS DO THE BRITISH COLLEGE OF 
BRAZIL PARA A SALVAGUARDA, PROTEÇÃO E PROMOÇÃO 
DO BEM-ESTAR DOS NOSSOS ALUNOS 
 
Este documento é um resumo da Política e dos Procedimentos da Nord Anglia para a 
Salvaguarda, Proteção e Promoção do Bem-Estar dos Alunos. A política completa pode 
ser consultada no link indicado pela escola. 

Salvaguardar e promover o bem-estar das crianças refere-se aos processos de 
proteção dos alunos contra qualquer tipo de dano, à prevenção de prejuízos à sua 
saúde e desenvolvimento, à garantia da melhoria contínua da saúde geral e do bem-
estar de todos os alunos sob nossos cuidados e à promoção das melhores 
oportunidades de vida, permitindo que cada aluno entre na vida adulta de forma bem-
sucedida. 
 

Declaração de Missão da BCB 
 
A BCB é uma comunidade internacional acolhedora e inclusiva que capacita as crianças 
a terem sucesso e a prosperarem por meio de uma educação de padrão mundial. 

Líderes Designados de Salvaguarda (DSLs) 
 
Cada escola deve identificar pelo menos uma pessoa nomeada como Líder Designado 
de Salvaguarda (Designated Safeguarding Lead – DSL), responsável por apoiar o 
Diretor e os Diretores de Unidade em cada campus da escola. 

Essa(s) pessoa(s) deverá(ão): 

• Receber formação adequada em salvaguarda para exercer a função  

• Ter tempo suficiente durante o horário de trabalho para cumprir suas 
responsabilidades  

• Priorizar a salvaguarda sempre que necessário 

 
Na The British College of Brazil, os Líderes Designados de Salvaguarda (DSLs) são: 
 

• Paul McDaniel (Primary): Paul.McDaniel@britishcollegebrazil.org  
• Andy Mullan (Primary): Andrew.Mullan@britishcollegebrazil.org  
 Michael Jones (Secondary): Michael.Jones@britishcollegebrazil.org  
• Beatriz Sanchez (Deputy DSL): Beatriz.Sanchez@britishcollegebrazil.org  
• Bruna Brunelli (Deputy DSL): Bruna.Brunelli@britishcollegebrazil.org  

 
Expectativas dos Alunos 

Todos os alunos devem compreender o que é Salvaguarda e o que a escola faz para 
garantir sua segurança. Eles devem saber quem são os DSLs e como relatar uma 
preocupação, caso tenham alguma. Fotos dos DSLs estão expostas pela escola para 
fácil identificação. 
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Relatar uma preocupação significa conversar com um adulto de confiança, seja ele um 
DSL ou não. Os alunos devem garantir que todas as preocupações sejam comunicadas, 
inclusive quando envolverem outro aluno. 

 

Expectativas da Equipe 

Todos os colaboradores devem seguir rigorosamente a Política de Salvaguarda em 
todos os momentos. Devem estar atentos a sinais de possível abuso e levar sempre a 
sério qualquer preocupação manifestada por uma criança. 

Qualquer preocupação sobre um aluno deve ser comunicada a um DSL ou Vice-DSL o 
mais rápido possível. Os colaboradores devem registrar a preocupação de forma 
confidencial no iSAMS Wellbeing Manager, onde será analisada por um DSL. Aqueles 
que não tiverem acesso ao iSAMS devem fazer o relato verbalmente a um DSL. 

Ao registrar uma preocupação no iSAMS Wellbeing Manager, os colaboradores devem: 

• Utilizar as palavras exatas da criança  
• Não parafrasear nem inserir opiniões pessoais 
• Fazer o registro o mais rapidamente possível após o ocorrido 
• Manter o relato claro, objetivo e conciso 
• Pedir ajuda para redigir o registro, se necessário. 

Além de relatar preocupações sobre alunos, os colaboradores também devem 
comunicar qualquer preocupação relacionada a outro adulto. Esses casos devem ser 
reportados diretamente a um DSL ou ao Diretor. 

Para garantir que todos estejam preparados para responder a qualquer questão de 
salvaguarda, é esperado que os colaboradores participem plenamente de todas as 
formações oferecidas. Os colaboradores devem ser facilmente identificáveis pelo uso 
obrigatório do crachá da escola enquanto estiverem no campus. 

Todos devem reconhecer que comportamentos dentro ou fora do ambiente de trabalho 
que violem o Código de Conduta da Nord Anglia Education e/ou as orientações de 
práticas seguras podem ser considerados faltas disciplinares ou até mesmo infrações 
criminais. 

 

Como Lidar com uma Revelação 

Se um colaborador suspeitar que um aluno sob seus cuidados possa ser vítima de 
abuso, esteja em risco de abuso ou de qualquer outra forma de dano, não deve tentar 
investigar o caso. Deve informar imediatamente o Líder Designado de Salvaguarda 
(DSL). 

Caso uma criança solicite conversar em confidencialidade, nunca se deve prometer 
sigilo quando o que for revelado, ou puder vir a ser revelado, estiver relacionado a 
abuso sofrido por ela ou por outra criança. Esse aviso deve ser dado como orientação 
padrão antes da conversa. 

As orientações a seguir baseiam-se em cinco práticas fundamentais: 
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• Ouvir (Receive) 
o Sempre que possível, pare e escute atentamente a criança que deseja falar em 

confidência. Durante a revelação, ouça com atenção, permita pausas e evite 
demonstrar choque ou incredulidade. 

• Reassegurar (Reassure) 
o Mantenha a calma, não faça julgamentos e demonstre empatia. Nunca faça 

promessas que não possa cumprir. Explique claramente quais serão os 
próximos passos e reforce que a criança fez a coisa certa ao falar. 

• Reagir (React) 
o Reaja apenas na medida necessária para obter informações adicionais. Não 

faça perguntas direcionadas. Prefira perguntas abertas, como: 
“Há mais alguma coisa que você gostaria de me contar?” 

• Registrar (Record) 
o Faça anotações breves durante a conversa, se possível. Caso contrário, registre 

o ocorrido o mais rápido possível e, obrigatoriamente, dentro de 24 horas. 
Registre exatamente o que a criança disse, sem interpretações pessoais. 

• Reportar (Report) 
o Um relato completo da preocupação deve ser encaminhado ao Líder Designado 

de Salvaguarda o mais rápido possível por meio do iSAMS Wellbeing Manager. 

Expectativas para Visitantes e Terceiros 

Todos os visitantes e colaboradores terceirizados devem compreender as expectativas 
relacionadas à Salvaguarda enquanto estiverem no campus. Caso tenham alguma 
preocupação envolvendo um aluno ou adulto, devem reportá-la a um DSL ou Vice-DSL 
utilizando os contatos acima ou informar o responsável pela visita. 

Todos os colaboradores terceirizados devem concluir o curso Nord Anglia Introduction 
to Safeguarding antes de trabalhar com alunos do BCB. Esse processo é gerenciado e 
registrado pelo departamento de Recursos Humanos. 

O BCB estabelece diretrizes específicas para visitantes e terceiros enquanto estiverem 
no campus. Essas diretrizes estão disponíveis aqui. Visitantes usam crachás amarelos, 
e equipes de manutenção utilizam crachás vermelhos. O uso correto do crachá é 
obrigatório durante toda a permanência no campus. 

Expectativas para Pais e Responsáveiss 

Na BCB, valorizamos uma comunidade acolhedora, na qual escola e famílias trabalham 
em parceria, inclusive no que se refere à Salvaguarda. 

Os pais devem entrar em contato com a escola caso tenham qualquer preocupação 
relacionada a uma criança, seja seu próprio filho ou não. As preocupações devem ser 
comunicadas a um DSL por meio dos e-mails acima, incluindo quaisquer questões 
relacionadas à segurança e ao bem-estar dos alunos. 

Enquanto estiverem no campus, os pais devem registrar sua entrada na portaria e usar 
o crachá de responsável. Pais sem crachá deverão utilizar um crachá amarelo de 
visitante. 

 

https://naena-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/amanda_scala_britishcollegebrazil_org/IQB1ZkEN8WnDSI2IHbjnDGqbAWKSSIuCX1ImtvFlu9klT88?e=hecY8V
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Celulares 

Os telefones pessoais dos colaboradores não devem ser utilizados em salas de aula ou 
áreas de aprendizagem quando os alunos estiverem presentes, exceto em situações 
emergenciais e como último recurso. 

É política da escola que colaboradores ou visitantes não utilizem telefones pessoais 
para tirar fotos ou gravar vídeos de crianças. Qualquer exceção deve ser previamente 
autorizada pela Equipe de Liderança Sênior da escola. 

Para os pais, imagens feitas em eventos escolares não devem ser compartilhadas em 
redes sociais. 

 

Legislação Brasileira 

A legislação brasileira criada para a proteção de crianças e adolescentes (menores de 
18 anos) é a Lei nº 8.069/90, conhecida como Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), incluindo os artigos 13, 15, 17, 18, 18-A, 53, 56, 58, 70, 70-B, 100 (parágrafo 
único), 103, 104, 106, 131, 225, 226 até 258. 

Essa lei determina que todas as medidas necessárias para proteger a criança devem 
ser tomadas imediatamente. Assim, a polícia deve ser acionada e, simultaneamente, o 
Conselho Tutelar deve ser notificado, conforme estabelecido nos artigos 13 e 131 da 
referida lei. 

Conselho Tutelar 
Rua Padre José de Anchieta, 646 – Santo Amaro, São Paulo 
Telefone: +55 (11) 5548-2382 
prefeitura.sp.gov.br 

 

Redidigo por: Andy Mullan June 2025 

Publicado por: Andy Mullan August 2025 

Data de Revisão: August 2027 
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